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USO DE AGROTÓXICO E SEUS IMPACTOS PARA O MEIO AMBIENTE E A SAÚDE HUMANA: UM ESTUDO DE CASO NO N-4 DO PROJETO DE IRRIGAÇÃO SENADOR NILO COELHO, PETROLINA-PE. 

GRANJA, Maria Sueli (Estudante); DOULA, Sheila Maria (Orientador) 

A pesquisa foi realizada em Petrolina-PE, cidade de porte médio do sertão brasileiro, considerada atualmente como uma das principais regiões frutícolas do país, graças à implantação do Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho-PISNC. O universo amostral da pesquisa foi composto pelos pequenos produtores rurais do Núcleo 4 do Perímetro, onde o colono possui o lote e uma casa na vila, onde reside com sua família. Os objetivos da pesquisa foram descrever os tipos de agrotóxicos comumente utilizados nas atividades agrícolas e diagnosticar os problemas causados ao meio ambiente e à saúde humana pela utilização e manejo desses insumos na fruticultura. Utilizou-se como recurso metodológico o estudo de caso, que forneceu dados fundamentais para concretização dos objetivos propostos, principalmente pela utilização da técnica da entrevista e da observação participante. Dos inseticidas usados pelos produtores do N-4 o mais citado foi o do grupo dos organofosforados. Para a FUNASA esse composto é considerado extremamente danoso ao meio ambiente e à saúde humana. Muitos entrevistados não opinaram sobre os aspectos negativos ou positivos do uso de agrotóxicos ao meio ambiente, mas no que diz respeito à saúde humana 70,5% enumeraram vários sintomas que poderiam ser atribuídos aos produtos, já que foram observados após sua aplicação, dentre os quais se destacam: fraqueza, dor de cabeça, vertigem, vômitos, diarréias, distúrbios na fala, desmaio e convulsão. Constatou-se que no manuseio dos agrotóxicos cuidados simples não eram observados, seja pelo desconhecimento do produtor rural, seja pelo descaso dos órgãos responsáveis que não oferecem informações acessíveis, não elaboram atividades educativas e também não dispõem de um sistema de fiscalização eficiente. Uma das conclusões da pesquisa é que, para atender às grandes demandas do mercado consumidor, a fruticultura do Perímetro Irrigado de Petrolina tem perpetuado práticas de exploração econômica cujos resultados ambientais e sociais são desastrosos a médio e longo prazo. 

